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PAR0DIA-C0MEDIA PORTUGUEZA 

Psychologia do po
litico profissional . 
~ 

Como se faz o político profissional? 
Ha os políticos de carreira e os 

politicos de circumstancia. O politt· 
co de carreira E- aquelle q_ue orienta 
a vida no sentido da polit1ca, ou re~ 
cebe dos seus autores, como uma he~ 
:ança, a indicação de que deve entrar 
n'ella. Algumas vezes são as suas fa
milias que lhes marcam o seu desti
no. Ainda elles não fizeram a pri
meira communhão, já seus paes di
zem affagando-lhes o melão com ca
rinho: «Este ha de entrar na politi
ca,. Como hão de entrar na politica, 
víio para Direito. E' o curso mais fa. 
cil e é o que está na tradição das car
reiras políticas. Um pohtico medico, 
um politico engenheiro tem o ar de 
um homem que falhou na medicina e 
nas pontes e cal.;adas. O diploma do 
bacharel em direito, ao contrario, não 
é uma profisssão: é um titulo hono
rifi::o. E' uma especie de viscondado. 

Feito o curso dos lyceus, o futuro 
politico de carreira entra i11-conti11e11-
ti na Universidade, onde, emquanto 
faz os tinco annos de Direito, se pre
para para as luctas parlbmentares, 
fala nas reuniões do club academico, 
esboça as suas primeiras moções de 
ordem, afina a voz para os primeiros 
appoiados. Ao mesmo tempo revela 
as suas opiniões. Antigamente, em 
Coimbra o político de carreira era 
republicano. Assignava manifestos, 
promovia tumultos, dava vivas á Re
publica, á noitr, ao recolher da bato
ta. Mas a bonhomia com que antiga
mente se consideráva estas mani
festações chamadas. de sangue na 
guelra, cedeu o logár á intoleraocia. 
Pediu-se respons11bílidades á juven
tude. Assim, ao ·entrar na Univer
sidade, o político de carreira senta lo· 
go praça, e, para todos os effeitos, 
declara-se regenerador, ou progres
sista, st'gundo o partido onde já tem 
marcado o seu ·togar. Conhece os ho· 
mens do partido, assigna os jornaes 
do partido. Teqt um chefe. No par
tido contam com elle. Em Lisboa, 
mesmo, pelas ferias1 apparece no Cen
tro. Já um cirwlo espera que elle fa. 
ça acto para o mandar á camara. 

O político de circ;umstancia entra 
na política sem premeditação, por ac
casos da vida, protecções, um casa 
mento rico. Já não é novo. Antes de 
entrar na política, andou ás apalpa
deltas por owras profissões, foi me
dico sem clintca, advogado sem clien
tes, funccionario obscuro na provin
cia, ou no sedentarismo do Terreiro 
do P aço, esteve no commercio, jogou 
na Bolsa, jogou na Loteria, furou por 

aqui e por ali em busca de, urna for. 
tuna que nunca veio. Mas um dia en
controu no poder um antigo cond1s
cipulo, um velho companht:1ro de ca
sa d'hospedcs que lhe deu a mão, o 
empurrou para ·dentro de um ç1rculo 
va~o; ou então, casou bem, teve pro
priedades, influencia local. votos. Su
bsidiou um jorna1 de p·rovincia, guer
reou O$ progressistas, ou os regene
radores, ca~tta~eou ga_lopins, e o go
verno, no primeiro enseio, deu-lhe uma 
cadeira em S. Bento. 

Outras vezes o politicc de c\rcums
tancia é o resu ltado de un:n longa 
fidelidade, senão aos princípios, aos 
homens, e o seu circulo representa 
uma forma de pagamento de serviços 
pessoacs. E' aquelle sujeito que acom
panha sempre t.il ministro, ou tal ho. 
men político, que o espera no corre
dor da camara ao sair das sessões, 
para o acolytar caminhando a seu 
lado, com deferencia e sympathia ; 
que na rua o faz desviar dos carros 
segurando-o docemente em um braço, 
e que em casa corre zelosamente a 
fechar as janellas abertas por onde 
passam correntes d'sr. Um dia, o po
lítico de circumstancia, tendo larga
mente servido senão uu1 partido, um 
homem, vê o premio dos seus servi
ços: é levado á camara e é então 
aquelle deputado da maioria que a 
gente vê das galerias correr para um 
sujeito emproado que o chama com 
um dedo e lhe dá uma ordem breve. 

O politico profissional, seja de car
reira, seja de circumstancia, constitue 
no nosso meio social uma actividade 
á parte. Não está na sociedade: está 
na politica. A política é .a sua occu
pação, Quando a camara está aberta, 
a sua occupação é ir á camara. Quan
do a camara fecha, então vae ao Cen
tro. Ainda ·exerce a sua actividade por 
outras fórmas, mas sempre no senti
do da política. Assim vae a S. Car
los, onde á noite, nos corredores, se 
discute pohtica, e, se é homem de rua 
e de passeio, p:issa um sobretudo, 
mette um charuto nos dentes e vae 
depois do jantar um boc.ado â Hava
neza. Nas ferias vae á "provincia, onde 
se tem uma propri.:dade, acampa; 
mas não imagineis que o profissional 
dr. politica reentra ahi na sua...tunc
ção social. Ahi, na simplicidade da 
natureza, o profissional da pol:tica, 
faz politica. Manda que lhe remettam 
o Correío da Noite, ou a Tarde, re
cebe á sobremeza os seus amigos .. 
politjcos, conta, passeiando por entre 
as vinhas, sob um guarda sol, os ca
sos da política. 

Por cutro ledo, se a politica é a 
sua unica occupação, o seu partido é 
o seu unico dogma. Fóra do seu par
tido, que lhe dá o santo e a senha, o 
politico profissiona l não tem orthodo· 
xias. Não tem mesmo opiniões. Não 
é a theu, ou deista, espiritualista, ou 
materialista, individualista, ou colle-

ctivista. E' simplesmente progressis
ta, ou é regenerador. 

O politico ·profissional ama o seu 
partido. Dentro do seu partido não é 
sómente um sectario: é um- devoto. 
O seu sectarismo é uma fórma da 
beatice. O seu chefe é uma êspecie 
de padroeira e as suas reuniões são 
no-venas do Mez de :Maria. Assim, o 
politico profissional - phenomeno ca
racterístico de todas as fórmas do se
ctarismo religioso - não abjura. E' 
duramente, teimosamente, irracioci
r.adamente progressista, 011 regene
rador- até á morre .•. A esta devo
ção chama disciplina, a esta discipli
na sacrifica toda a sua personalidade 
e que ella o mande andar de gatas: 
-elle andará. 

O pQhtico profissional não tem ou· 
tras paixões senão aquellas que re
sultam da politi::a. Mesmo quando é 
jovem não tem outras. Raramente ce• 
hbatario. O celibato é um perigo pa
ra o homem político. Além d'1ssl), di
minuc a sua austeridade. O celibata. 
rio não inspira confiança. Só o ho· 
mem casado dá garantias sociaes. O 
casamento é uma folha corrida. Quan
do não é casado, o político profissio
nal casa. E' sobrio. Não bebe, ou 
corta o seu vinho com alguma agua 
mineral. Não fuma, ou só fuma um 
charuto autoritario e gro!:so. Não tra
ja com garridice ; não arvora nunca 
um chapeu de palha, ou uma grava
ta flammant(;. Na vida política, a so• 
brecasaca é de rigor. Se não tem casa 
sua em Lisboa, hospeda-se no Bor
ges. 

Constituindo na vida uma fórma 
restricta da actividade, o político pro
fissional vive do mesmo modo no seio 
de uma sociedade restric1a. Os seus 
amigos são os seus amigos ... politi· 
cos. Se tem outros, occulta-os cuida
dosamente, como diversões condem
naveis. Escolhe as suas relações entre 
os homens políticos, é aflavel com cs 
adversarios, mas só é affectuo~o, fa. 
miliar, intimo com os correligionarios. 
Para o politico profissional, o corre· 
ligionario é mais do que o individuo 
da mesma religião: e um individuo 
da mesma familia. Na sua compa· 
nhia, affrouxa a rigidez profissional, 
dá-lhe o braço, sorri. e á noite mes
mo, ao sair de S. Carlos, não hesita 
em ir com elle, reestadamente, sacri
ficar a Venus mercenaria n'algum 
templo clandestino apenas conhecido 
por alguns deputados da maioria. 

Fóra da companhia dos seus ami
gos politicos, do~ seus confrades, dos 
seus correligionarios, o polilico pro· 
fissional é um homem morto. Os in
teresses que se debatem na sua rre
sença não são da sua alçacia, ou da 
sua competencia. Discute-se philoso
phia, _sciencia, arte, littcratura, mu
lheres, cavallos, modas. O politico 
profissional encavaca e amúa. Es tá 
exilado. Jolo RIHANso. 
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Polvol'a ... aem fumo 

Em virtude dos boatos, de resto 
logo desmentidos, que ha dias corre• 
ram alcerca da saude do chefe do 
Estado, recebeu o sr. governador ci
vil de Lisboa o seguinte telegramma: 

,C~imbra, 16, ás 4,10-Ex.m• Go
vernador Civil-Lisboa. 

Acabo de vir de bordo do biate 
real, onde sua majestade el-rei se di
gnou affirmar-me estar de excellente 
saude, pelo que respeitosamente me 
congratulo, 

(a) Presidente da camara. servindo 
de administrador do concelho. 

Pol11ora., 
Funccionario. tão deferente e cum· 

primentador, não deveria a nosso vêr 
chamar-se-Po/1101·à; .mas, visto cha
mar-se Polvora, não vemos inconve,. 
niente em que, para lhe suavisar o 
appellido, lhe chamemos Po/11ora •• • 
sem fumo. 

Pois a Drogaria Dias, 
Bem conhecida e falada, 
É para taes, alegriAs, 
A que está mais preparada. 

Que vá Já o luzo povo 
Correndo c:om affoiteza, 
Acha o quJ na arte ha de novo, 
Compra com toda a certeza. / 

Ao som de devotos cantos • 
Os seus foguetes consagre; _ 
E, de q•Jalquer dos tres santos. 
Terá famoso milagr-e. 

Rapaziada I povo arisco, 
Dizei ao~ r•rás vegetes, 
Que (!Uem j pagou ao fisco, 
Pague tambem os foguetes! 

Drogaria Dias, Rua da Praoa da Fi
gueira, 39 e 40-Llsboá 

~ Automoblllsmo """" 

Chega,nos de fóra a noticia d~ que 
morreu, victima de um desastre de 
automovel, olilho do duque d'Audrif. 
fet Pasquier. 

O automobilismo é a liquidação do 
velho regímen feudal. Desde que se 
inventou o automovel, o &lmanach de 
Gotha está todas as semanas de lu· 
cto. ... 

BANHOS 
DAS ~:~"~~~~ ~~~:·e:~~%~:: ~~~·,~:~:n~~~~ai; 
de pelte t outru enfermidades. f'aum-5( usignatura, 
de 10 banho .. ,1mpl..-1 ou douchu com 20 •1. de de:.,onto 
e de vapor com 40 ºli· Abre cate antigo c.C.belecimuto 
à, , !iora.i d1 manhã e f«h I it 6 da t1rde. 

4, Pot,o de Borratem, 1 • 

Cortezaniamo 
Um correspondente em Cintra, dan

do conta de que á passagem de um 
carro eler.trico pela estrada de Co!lli· 
res, o cavallo em que montava o prín
cipe real se empmou, acabando por 
cair, escreve n' estes termos : · 

,Sua alteza conservou-se em cima 
do cavallo até á queda, saltando de• 
pois d'esta se dar, não soffrendo abso
lutamente nada, nem sequer o susto., 

Um excessivo espírito de corteza. 
nismo conduz ás vezes ás preposi• 
ções mais ousadas, e esta é, por exem
plo, uma d'ellas. O correspondente 
em questão póde tc:r verificado que 
sua alteza não soffreu «absolutamen· 
te nada,, quer dizer-qualquer le• 
são physica, por occasião da queda 
do cavallo em que montava, mas co· 
mo póde ter elle verificado que não 
soffreu o susto - lesão moral ? 

E' o que os nossos avós chama• 
vam devassar o «fôro intimo, das pes· 
soas. @ 
Ah I o• povos l 

Os jornaes estrangeiros referem-se 
á effervescencia que se está obser
vando na Russia. O est:ido geral do 
espírito publico - dizem elle\ - é 
alarmante. O príncipe Gregorio .Mi
chaelovitsch Wolkonsky (para que 
assim o digamos) membro de uma 
das primeiras familias da Russia, 
acaba de publicar um manifesto advo· 
gando o estEbelecimento do governo 
constitucional. 

Os povos são incorrigivelmentc ro
tineiros. Não ha um só que possa 
passar sem a sua carta constitu:ional, 
com o competente hymno, as respe· 
ctivas luminarias-e um parlamento. 

Ah ! para terem um parlamento, 
mesmo falsificado, os povos fazem 
loucuras. 

A Russia está descontente com o 
~eu autocrata e o que é que o corpo 
lhe pede ?-Carneiro com batatas. • 

t.vi: 
CALLISTA BFFBCTIYO DA CASA REAL 

Gaston Piei 

Da! 9 da manhã ás 5 da tarde 

PRaça DOS RESTAURADORES. 16 

No dia 17 d' este mez, os jornaes 
celebraram uma data viçosa-Montes 
Claros. «A batalha, escreve um d'el· 
les - durou sete horas entrando n' cl
la mosqueteiros, i~fanteria e cavalt~
ria n'uma força mfimtamente mais 
pequena do que a do exercito hespa
nhol. 

No campo ficaram tres mil portu
guezes ; os hespanhoes, porém, .per
deram quatro mil homens e tiveram 
de recuar ante a coragem dos nossos 
soldados, commandados pelos valo
rosos e intrepidos guerreiros marquez 
de .Marialva e conde de Schumberg. 
Em poder dos portuguezes cairam 
seis mil prisioneiros, entre os quaes 
oito generaes, tres coroneis, um te· 
nente-coronel, dois sargentos-móres, 
sessenta e um capitães, dezenove te
nentes, onze ajudantes, setenta e no• 
ve alferes e setenta e seis sargentos,. 

Tudo isto succedeu quando ?-Ha 
239 annos. 

t• o que se póde chamar um vivo 
amor á archeologia. A gente abre o 
seu jornal e espera saber o que se 
passou na vespera. Não senhor!--Fi
ca sabendo o que se passou ha tres 
scculos. -.f;r-
Theodorloo Rapoeo 

Al~uns jornaes de Lisboa e Porto 
referiram ha dias que uma menina de 
Cordova se suicidara em conseguen·· 
eia de se ter apaixonado por um por
t0guez de nome Sever d'Oliveira, na· 
tural de Leonil, concelho de M.oimen· 
ta da Beira. Mais tarde telegrapha· 
ram da província (enlre outras. loca
Iiàades de.Coruche) esclarecendo que 
o allud1do Sever d'Oliveira commer· 
ciava em relíquias e andara em tem
pos pedindo esmolas para comprar 
um coração d'oiro que querin offere
cer em promessa á Senhora dos Re• 
medias, de Lamego. 

Sabidas as contas, o homem não 
se chama afinal Sever d'Oliveira. Se, 
ver d'Oliveira é um nome supposto ... 
O seu verdadeiro nome é - Thc:odo· 
rico Raposo. Commerciando em reli
quias, e fazendo promessas, em Por
tugal, não ha outro. 
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Luvas! l.uvasl 

Os jornaes publicam um annuncio 
redigido nos seguintes termos: 

«Luvas d'algodão!-Luvas de se
dai-Luvas de linho!-Luvas de fio 
de Escossia!-Luvas de pellica!-Lu
vss de Suêde!--Luvas de cam\lrçal
Luva de pelle de cavallo!-Luvas in
gleus!, 

Não parece o annuncio de um lu
veiro. Parece uma proposta de fome· 
cimentos ao Estado. 

Tanta luva! Aquillo não são luvas. 
São talvez peças de artilheria, ou na
vios de guerra. 

Um cumulo 

Na ultima reunião da 1.' classe da· 
Academia Real das Scicncias, o sr. 
Gama Pinto ·fez uma interessante 
communicação sobre ,O enxerto pe
ticular na recomposição das pou
pleas., 

Depois d' esta communicação, viu
se com espanto que o sr. Almeida 
Lima demonstrou a ncc~ssidade de 
se estabelecer uma technologia scien
tifica. 

V em nos jornaes. 

~ . 

~ 

As eleições para deputados reali 
sam-se no proximo dommgo, e não ha 
a menor curiosidade em conhecer o 
seu resultado. - .lá se conhe,e. Os 
jomaes já publicaram a lista. São os 
mesmos do anno passado. A sorte 
grande sae ao governo, a imrnediata 
á opposição. Ha um unico bilhete 
branco : é o sr. Fuschini. 

O paiz andava a reclamar que 
acabasse de vez a ficção do suffragio. 
Ahi está. Acabou. 

. ~ 

FOGOS DE ARTIFICIO 
Chlnezes, inglezes, allemâes, francezea 

e portuguezes 
Para a. testas de 8 . .&a&onlo, 

Ili • .João e Ili. Pedro 
. Grande variedade e novidades em fogos 

de sa!las e jardins e especialidade em fogos 
ptorrios para creanças, de effeito superlati-
nmenre lindo. • 

Deposito exclusivo em Lishoa da fabrica 
de Balões á veneziana deCrestuma, Por
to, e cujos balões são os mais bonitos, mais 
variados e baratos. 

Balõ;,s aerostaros de muitos tamanhos e 
preços. 

Casimiro R. Valente, t::•fo0.:v~:t:; 
especialista n'esres arrig~s ha Só annos. 

~ 
....... do• oonf ... d•••w 

Telegramma de Gibraltar: · 

«Chegou aqui e partiu já para a 
costa hespanhola do Levante, o jorna
lista pc.rtuguez f rede rico Gonçalves 
"1otta, que se propõe percorrer a pé 
a Europa., 

Se este telegramaia não vem, lá 
fica vamos nós sem saber onde parava 
o nosso collega .Frederico Gonçalves 
Motta. Assim, já sabem011: está em 
Gibraltar, anda a percorrer a pé a 
Europa. 

Ainda bem, porque justamente aqui 
ha dias tinhamos nós perguntado na 
A~~ociação dos Jornalistas:-0' rapa
zes? Vossês não sabem do Motta? 

Na Associação não sabiam do Mot
ta. 

Brito Aranha perguntara-nos : 
-Qual Mott11 ? O Gonçalves Mot

ta? 
-Sim .. O Frederico Gonçalves 

Motta. 
Brito Aranha tampouco sabia dar 

fé do Motta. 
Mendonça e Costa alvitrarn 9.ue o 

Motta talvez tivesse ido á Ribeira ... 
Motta. 

Finalmente, o Motta levara sumi
ço. Faltava na impr~nsa portugueza 
e não estava em parte alguma, nem 
mesmo na Morgue. 

Agora, já se sabe. Está em Gibral
tar, vae par-a o Levante. 

Ainda bem. E' um collega à mais 
e uma apoque~tação a menos. 

CANÇÕES POPULARES 
MOTE 

Deisa, Elisa, o teu estudo, 
~õe ponto em tanto estudar ; 
E' inutil saber tudo, 
Basta só saber amar, 

GLOSA 

Minha Elisa, doce amor, 
Bem S3bes que a vida ê curta ; 
Quem a trabalhos se furta 
E' quem a passa melilor : 
De que vale ser doutor 
Se mais goza quem é rudo ? 
Todo o s:,bio ê carrancudo, 
Amor trata com desdem ... 
A meus temos braÇO$ vem, 
Dei:ta, Elisa, o teu estudo 1 

Queres entrar em salões 
E lá mostrar agudeza ? .•. 
Olha que essa é, com certeza, 
Das mais loucas prerenções 1 ••• 
As tuas lindas feições 
Dão bastante que admirar ; 
Quem tem olhos para olhar 
Logo vê que és uma fada 1 
Não te quero doutorada, 
Põe ponto em tanto estudar 1 

Pergunto, com sisudeza, 
De que vale, minha joia, 
Falar da guerra de Troya 
Que andou dez annos acceza ? 
Vê gue falo com franqueza, 
Se de saber não me aiudo; 
Nunca a sciencia foi escudo 
Contra as desgraças da vida .. • 
E sabe, mirtha querida, · 
E' inutil saber tudo 1 

E's bella como as boninas, 
Na tua voz ha encanto ; 
Teu olhar tem tudo quanto 
Acorda pa1:r.6es divinas 1 .•• 
Com taes prendas peregrinas 
Que não cesso de adorar ; 
Com a meiguice sem par 
De que tu foste dotada ... 
Não preci•as de mais nada, 
Basta só saber amar ! 

• 
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RESTAURANT PAHIS 
JOSÉ FERNAND ~s 

Servem-se: 
Jantares de mesa redonda a 600 réla 

Serviço de lista a toda a hora 
Prato• eapeolaea para oelaa 

Gabinete• de 1.• ordem 

6ô, R. de S. Pedro d'Alcantara, 67 
a e 1, Trmssa da Cara, 2 e 1-t1SBOA 

Doen(>1la d'utero e auaa conae
quenolaa, oura radical da ayphllla 
em toda• •• auaa manlfeataooe• -
Rheumatlamo, erut>9ôe• da pello, 
ferld.. antigas ou reoentea, eato• 
mago, nevralglaa, eaorophulaa a 
olhoa, tumorea ato., pelo a,-thema 
DlaaAmado. 

~?mo ha muíto ten:po não damos á pu
bhcidade qualquer cura de rheumatismo 
ape~r das muitas a que nos poderíamos 
referir, pois são poucos os dias que não re
ce emos cartas de agradecimento, publica
mos boje o que em seguida se encontra por 
nos ter encarecidamente sollicitado pela pes
soa a que ella se reporte, que assim deseja 
J)rolestar ao sr. Dias Amado a sua gratidão. 
Chama.se Luiz Mari• da Silveira e mora na 
rua da Fabrica da Sêda, n.• 10, 1.•. Este se
nho~ teve então comnosco a seguinte eu-
1rev1sta: 

«Ha muitos annos 9ue eu vlnba soffrendo 
de rbeumati~mo; diziam os medicos ser sy
pbilitico, no que eu creio, pois fui em tem
pos uma victima d'esse terrível mal. Tratei
.,<: com diversos medicamentos, taes como: 
mercurio em pílulas e em fricções, iodeto de 
potassio, banhos sulphuricos, etc., porém 
com pouco, resultados. Ultimamente, fazen
do uso do Depurativo Dias Amado, encon-
1rei n'este o meu restabelecimento 

-Diga•me ha quanto tempo suspendeu o 
uso do depurativo ? 

~Ha já uns tres mezes. 
-Que raz6es tem o sr. para dizer que es

tá restabelecido ? 
-Porque ha tres mezes que não sinto as 

dôres que tinha, quando é certo que se não 
contava oito dias seguidos sem ellas, pas. 
sando por isso noites horrorosas. 

-Quantos frascos tomou ? 
-Quatorze; o ultimo incompleto. 
-Deseja então pôr em evidencia por meio 

da imprensa os beneficios que eocontrorr no 
depurativo Dias Amado ? 

- Não só isso, mas agradecer tambem a 
esses senhores que se não fossem elle$ nin
guem daria alliv10 aos meus solfrimentos. 

Ahi fica, com muito gosto, satisfeito o de
sejo do sr. Silv~ira. " 

Este poderoso depurativo de san~ue, com
posto apen•s de vegetaes innoffensivos, níío 
contém me,curio como por mais d'uma vn 
temos provado com a i,ublicação da analysê· 1 
feita em Coimbra por dois professores d• 
Universidade. 

Preço de cada frasco, UOOO réis. 
Para fóra de Lisboa não se remettem en

commenjas inferiores a dois frascos sendo 
o porte do correio de dois até ,eis frascos 
de 200 réis. 

Deposito geral, pbarmacia Ultramarina, 
rua de S. Paulo. fJ9 e 101-Lisboa. 

PECHINCHA 
TAlH8RES contendo 75 por cento de pra.t1 é o me. 

)hor met.:.1 ~lc na. tem a mum~ durn~io que• prata de 
1,i. SERVI OE ELEC fRO,PLA TA, 4 p,ça,, coíet•i· 
n, bolle, • ~ucareiro e leiteira, todH uta • 4 peçu para 
12 peuou 8.2!,ooo; são muito chies, ULTJMA novidade; 
T ALHERES de cabo preto muito bonilo!I< bom corte, 

::of:~·:,e::-i:i~:°aª~~o:o,:i:Ji~ºiâ~r!~~s~,e t"~ 
100 réla. OPTIMO c:.afli moido a 36o, 400 e 6oo o kilo~ chi 
de Iodas as quafid1dc1 pQL_preço, convidativos. 
Rua da Pra ta 161, esquina da rua 

da Vlotorla , 34 a 40, no armaze m de 
ohá de João Carvalho da S Iiva 

~ ORTHOP~DIA 
CASA ESPECIAL DR FUNDAS 

e apparelhos orthopédicos 
:t:>E \VJAffOlU!!: "5A~Tlf'S 
FoRNECSOOR oos Hosr1TAES Cms, WSAS 

DE SAUOE, 01-: 8.&NEFICP.NCIA. 
AssOCIAÇÓES DE So<:CORROS Mun,os, ET<:. 

164, Rua da Magdalana, 154-A 

(Antiga. CALÇADA DO CALDAS, 
PROXIMO AO LARGO DE SANTA Jt:STA.) 

T.,:x&'BO~ 

Agua Cll'mslana ~::,~0.·;~~·~~r:c:;;.~·có~ :..~ 
lhe rorça e ,igor e o uu txito de 5o ,01101 ean todo o 
mundo pro•• a •u• efficecia. Nio tem t1voJ. 

0180 da P•rsl• Fiz nuc~r e cr~·,~er º, •beilo, dan-
v " do•lhe a (orça da 1unntude. 

Vigor tontco do Orient6 Xloc,J,.1 •• "lB"" .. 
disp~mne1. no t()o,cador. bcllua de ca ello, Ili• 

A' •enda em tcdu as ph•rmacia,, ptrfumarlat e dro
garlu do mundo. Ocposiro p.tr, revender, rua 40 Am. 
paro,». LISBOA. 

STORES DE JUNCO 
Fanm ,e com lindos dettn os em todu u larguras e 

por preço• atm compcrtocia, e uteiru para a.ala• e 
quart 1, tudo com a maxlma perfeição. B1·carn1a-~e. d~ 
encora-»endn para a pro..-incia e u.tr ... e ro. Ru do 
Altfrim, tM, 

GOARMON & e.• 
Me>t.1lcoa Hydraulico-t e Ceramicos. 
A1ulejo1 em Faiança e Citrtio. 
Tijollos em Cimento. 
Tclba e Escama vidrada 
Quadros, ornatos para Cha1tt•. 

21-T. do Corpo Santo- Lisboa 
Cataloqoa •ob requlaloao 

Companhia Por
tugu ez a de 
Phosphoros 

&ciedade anonyma de responsabilidade 
limiiada 

Capital Réis 4.õ00:~00$000 
NA-O tendo reunido numero suffi

ciente para funccionar a as
sembleia geral convocada para 9 do 

coi.tnte mez, são os srs accionistas nova
mente convocados a reunir oo dia vinte e 
sete do corrente pelas duas horas da tarde 
no edificio do Banco Lisboa & Açores para 
tomar conhecimento do convite de s. ex.• o 
sr. ministro da fazenda para esta Corupanhia 
declarar no mr.is curto pra$O que 11\e seja 
possível, se mantem a proposta de 7 de de
zembro de I goo 1>ara toruar a concessão do 
exclusivo do fabrico dos tabacos de 1907 a 
1926, apresentada por convite dirigido a es
ta Companhia em officio da Direcção Geral 
da Thesouraria de 24 de novembro de 1900, 
por ordem de s. ex.• o sr. ministro da fazen
da, e a fim de resolver definitivamente este 
assumpto e conceder ao Conselho de Admi• 
nistração os poderes necessarios para esse 
fim. 

Lisboa, 9 de junho de 1904. 
O presidente da mesa 

(a) lzidoro José de Fr11ita;. 

Casa de Detenção e Correcção 
do Lisboa 

(Sexo feminino) 

A DIRECÇÃO d' este estabe lecirnento re• 
cebe propost~s, em corta 

fechada P.ar,1 o fornecimento dos artigos 
aba11'0 mencio_nados, pelo tempo que decor 
re desde I de 1ulho de 1904 até 3o de junho 
de 1905, as. quaes pódem ser entregues nes. 
ta secretaria em todos os dtas, até meia ho. 
ra antes da hora marcada para a arremata
ção: 

Arroz} assuear, azeite, bacalhau, batatas, 
café de Angola e de S. Thomé, carne de car
neiro, vacca e porco, cebollas, chouricos de 
ca~ne, colorau doce e picante, feijão· man· 
te1ga, frade, vermelh~ e br•nco, grão de bi 
co, leite de vacca, pimenta, sal, toucinho 
vinagre, vinho, carvão, sabão, petroleo e Je: 
nha em toros. 

No dia 28 do corrente mez, pelas 12 ho
ras da manhã, proceder.se-ha a arremata
ção, _sendo abertas as propostas n, presença 1 
dos. interessados e hav~nd!) e~ seguida lici 
taça" verbal para a adJud,caçao do forneci· 
mento dos diversos artigos. 

Nesta secretaria, onde se acham patentes 
as condições p~ra o fornecimento, se pres· 
tam os esclarec,mentos precisos. 

Secretaria da Casa de Detenção e Corre
cção de Lisboa, para o sexo feminino, 11 de 
junho de 1904-

A directora 
Maria Amalia de Lima de Sousa Larcber. 

Casa àe Detenção e Correcção 
de Lisboa em Caxias 

(Sexo masculino) 

A DIRECÇÃO deste estabclécimenro re
cebe propostas em' carta 

fechada para o fornecimento dos artigos 
abaho mencionados pelo tempo que de cor. 
re de I de julho de 1904 a 3o de junho de 
1905, cuja arrematação se effoctuará no dia 
27 do corrente me: á I hora da tarde : 

Arroz, assucar, azeite, bacalhau, batatas 
ca~é d'Angola e de S. Thomé, carne de car'. 
neiro, vacca e porco, cebolas, chouriços de 
carne, colorau doce e picante, feijão branco 
frade1 manteiga e vermelho, grão de bico'. 
leite de vacca, macarrão e macarronete, man ~ 
t~iga de. porco e. de vacca, pimenta, sal, tou
ctnll<>, ,,inagre, vinho, carvão, semeas, sabão 
petroleo e lenha em foros. ' 

Sola verde de , .• qualidade, sola salgada 
de 1.• e 2.• qualidade, vitella branca de 1.• 

quaiidade, vitella preta mixta marca Charles 
Frendenberg, dita preta mixta marca Cor
nelius, dita de côr n.• 2 marca Corn<:hus 
pellicas bezerro n.• 2 marca Cornelios, poli'. 
mento !:.'·º 2 març.a CorncJius, bezerro vt:rde, 
cordovoes, carneiras pardas, fio de palmilhar 
marca Duas Estrellas, fio preto n.• 15, ata. 
cadores pretos 0"',60, ditos o•,go, lixa de pa
pel n.• 1, dita de panno n.• 1; 

_Pi~ho ~a terra de 12 a 16 palmos largura 
nao inferior a o•,zo, casquinha e sprouce 
marca Corôa de comprimento não inferior 
a 13 pés e com o•,n de largura. Todas as 
madeiras serão de 1.• qualidade. 

As propostas serão recebidas nesta srcre
taria em todos os dias até ás 12 horas da 
manhã do referido dia 27 do corrente. 

A~ propostas serão. abertas na pr:sença 
dos mteressados, segurndo·se para a a<.ijudi· 
c~ção do forne~imento licitação verbal. 

As co.ndições podem ser examinadas na 
secretaria desta casa, onde se prestam todos. 
os esclarecimentos, e tambem na secretaria 
da Casa de Detenc;ãe e Cortecção de Lisboa, 
p~ra o sexo fommmo, oa travessa das Moni
cas. 

?ecreta~ia da Casa de . Detenção e Corre- 1 
cçao de Lisboa, em Caxias, 11 de junho de 1 

1904. 1' 
O director 

Antoni" José da Silva Pimo 



A POLICIA 

- Bem se vê que já pal"tiu a esquadra americana! ••• 

~li~ 

"'11' 

/ 
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